
Eis o resultado completo da apuração feita 
nesta cidade, das eleições realisadas no 
dia 14 do corrente, para os cargos de vereado
res á Câmara Municipal e juizes de paz : 

PARA VEREADORES 

Dr. João Martins de Mello Júnior 395 votos 
Dr. Hermogenes Brenha Ribeiro 395 votos 
Virgilio Araújo de Aguiar 395 votos 
Dr. Antônio C. da Silva Castro 393 votos 
Francisco de Paula Leite 393 votos 
Cel, LourençoX. de Almeida Bueno 393 votos 
Augusto Ferraz de Sampaio 392 votos 
Ataliba de Almeida Toledo 392 votos 
José Maria Alves 15 votos 
José de Arruda Botelho 11 votos 
José de Padua Castanho 10 voto: 
E outros menos votados 

PARA JUIZES BE PAZ 

Fran< isco Brenha Ribeiro 398 votos 
--Feliciano Bicudo 383 votos 
Franklin Basilio de Vasconcellos 382 votos 
Sebastião Martins de Mello 18 votos 
Ajrcilio Borges 10 votos 
ígnello Cicero de Oliveira 5 votos 
E outros menos votados 

Crime monstruoso 
Em In d a ia tu ha 
Escreve-nos o nosso dedicado e activo corres-

p'3 ídeute, em data de 16 do corrente: 

«Desde o dia 5 do fluente, 
que desappareceu desta ci
dade o menor Domenico De
luca, filho de Modesto Delu' 
ca, negociante na Capital. 

Graças a energia do nosso 
inteligente delegado de poli
cia, Cap. João Firmiano de 
Souza, já foi encontrado o 
joven Domenico Deluca e os 
seus cruéis assassinos. 

Domenico, aqui veio afim 
de comprar feijão para levar 
á S. Paulo, para o negocio 
de seu pae. N o mesmo dia 5 
elle logo que chegou foi hos
pedar-se no restaurante, sito 
á rua da Candelária n. 15, 
de propriedade da exma. sra. 
d. Maria Bertolottr, viuva do 
sr. Luiz Bertolotti. 

Domenico, logo que che
gou, encommendou jantare 
mandou apromptaruui quar
to onde deveria pernoitar. 
E m seguida sahiu á rua não 
mais voltando ao alludido 
restaurante 

Todos ignoravam o para
deiro do desditoso joven. 
Quinta-feira, p. passada 

chegou a esta cidade o sr. 
Modesto Deluca, pae do in
feliz moço, o qual veio á pro
cura do idolatrado filho. 

Nesse mesmo dia, o nosso 
incançavel delegado por sus
peita deteu no corpo da guar
da o negociante desta cidade 
sr. Adão Ripabelli; e encon
trou vestígios de que res-
centemente fora entupido o 
poço do quintal annexo ao 
de Ripabelli, em cuja casa 
não morava ninguém, estan
do os quintaes em c o m m u m , 
ordenou que o mesmo fosse 
desentupido da grande 
quantidade de cisco que con
tinha. 

Mais tarde o commandan-
te do destacamento local, 
chegando *perto de A. Ripa
belli, disse-lhe: então você 
ainda nega o crime ? O mo
ço já foi encontrado no fun
do do poço. 

Ao que respondeu, Ripa
belli : não fui só eu I... Então 
quem mais ? Interrogou o 
sargento? Ando e Cardinalli, 
disse Ripabelli. 

N o mesmo instante foi 
communicar ao sr. delega
do que immediatamente effe-
ctr.ou a prisão dos mesmos. 
Ando, cuja assígnatura é 
Antônio Nugnesi, nega o 
crime. Porem Ripabelli, com 
toda firmeza, explica o caso 
que se. deu da seguinte for
ma, segundo diz u m dus 
mesmos criminosos: Antô
nio Nugnesi e Cardinalli sa
pateiro, convidaram Ripa
belli, para matarem Dome
nico Deluca, e roubarem. A. 
Ripabelli disse esíarcom me
do mas Nugnesi e Cardinalli 
prometteram matai o tam
bém se não quizesse auxilial-
os e cedei a sua casa para 
local da morte e o roubo. 

E m seguida estavam victi-
m a e criminosos, todos em 
casa de Ripabilli; e Tião se 
sabe ainda a quantas horas 
deu-se o terrível crime. Diz 
também Ripabelli, que pri
meiramente, Nugnesi vibrou 
fortemente u m a pancada 
contra Domenico Deluca, 
que cahiu por terra' sem di
zer palavra. 

E m seguida obrigaram-no 
a fazer qualquer barbarismo 
contra o infeliz moço. Elie 
então deu u m a tijolada. Car
dinalli, com muita coragem 
imitou. 

Depois que haviam mata
do o desditoso moço e pro
cedido o roubo, fizeram a re
partição do dinheiro. 

Antônio Nugnesi e Cardi
nalli, convidaram seu com
panheiro de infâmia Ripa 
bellí, para jogarem dentro do 
poço o cadáver. Ripabelli re
cusou,dizendo: não, é melhor 
que o deixemos aqui mesmo 
com a casa fechada e fujamos 
Até que arrombem as portas 
e cheguem a encontrar o mor
to, nos ja estaremos uiuito 
longe e ninguém nos enco-
trará mais nunca. 

Disseram-lhe então, os dois 
companheiros: se nãx) nos 
ajudares serás também lan
çado ao poço. E elle de medo 
ajudou. 

Hontem p9im trem das 10 
horas da manhã chegou a es
ta cidade o exmo.t er. dr. Al
fredo de Castro, medico le-
gista, que fez a autópsia no 
cadáver, que nessa oceasião 
foi retirado do poço. 

O cadáver apresentava u m 
ferimento enorme no craneo 
isto é, u m a pancada- que 
lhe quebrou a cabeça e u m 
corte medonho no pescoço 
quasi separando a cabeça do 
tronco, cujo corte disse o 
medico ser de navalha; po
rem disse Ripabelli que o 
corte foi feito por Cardinalli, 
com faccadesajateiro. 

E m seguida procuraram 
na sapatariado sr. Honorio 
Otranto, patãro de Cardinal
li, e foi encontrada u m a faca 
de sapateiro, com algumas 
manchas que, segundo cons
ta, não sabiam dizer se era 
ou não o próprio sangue. 

Hontem na oceasião em 
que o medico procedia a au
tópsia no cadáver, prestou-
bondosa mente sei;s serviços, 
preparando chá para uns e 
dando desinfetante a outros, 
a caridosa senhora d. Maria 
Lanzi Tancler, digna esposa 
o sr. Carlos Tancler, correcto 
professor municipal aqui 
residente. 

A's 12 1/2 horas da tarde 
effectuou-se o enterra mento, 
sahindo o feretro da Rua 
da Candelária N°. 21, 
acompanhado da corporação 
musical «Lyra Iudaiatuba-
na», seguindo á nossa igreja 
matriz, onde foi pelo revmo. 
vigário feita a encommenda 
ção. Antes de que se entre-
g as?e o corpo de Domenico 
Deluca ao seu frio leito, 
uzou da palavra o distincto 
educador snr. Galdinò Cha
gas, que bellamente soube 
interpretaro sentimento una
nime do povo Indaiatubano; 
em seguida fallou lon
gamente sobre o funesto 
acontecimento o sr. Frede
rico Borgori, que sabiamen
te soube demonstrar o horror 
que causa nefta população 
a lembrança de tão hediondo 
crime. Por ultimo4faliou ainda 
o sr. José Tancler, que assim 
como os seus antecessores 
nada deixou a desejar. 

A' familia enlutada apre
sentamos nossas sentidas 
condolências. 

DADY 

ALGUMAS NOTAS :—Tendo 
corrido a noticia de' que os 
ferozes assassinos chegariam 
domingo passado a esta ci-
naie, a estação ficou repleta 
de povo que queria vêl-os; 
falava-se insistentemente em 
linchamento e, si acaso che-
gassem,seria mesmo possível 
que isso acontecesse, tal a 
excitação do povo, horrorisa-
do da hediondez do crime. O 
mesmo facto aconteceu na 
Estação do Salto. 

—Sabemos que 
quanto os criminosos não vi
rão para esta cidade, pois o 
actual prédio, que serve de 
cadea publica, não tem a ne
cessária segurança. 

—Ante-hontem seguiu pa
ra o local do crime o sr. dr. 
Joaquim Mamede da Silva, 
distincto delegado de policia 
desta ei d ade, encarregado pe-

lo dr. secretario da seguran • 
ça publica, de fazer o inqué
rito policial. 

A activa auctnridade tem 
trabalhado ininterruptamen
te. Ripabelli continua a con
fessar o crime e os seus fero
zes companheiros continuam 
a n«gal-o. 

—Para a descoberta do crime 
e doe criminosos concorreu ex
traordinariamente, com seus ser
viços, intelligente dedicação e 
grande prestigio e estima de que 
gosa naquella cidade, o snr. major 
Alfredo Fonseca, nosso distincto 
amigo. 
ú-^assas finíssimas 

i em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Dudii 

Vida Carioca 
Foi approvado na Câmara dos 
Deputados o projecto estabele
cendo o sorteio militar e reor
ganizando o exercito. 
Espera-se muitas emendas ao 

passar pelo Senado. 
.Rirtiu para a Europa, o dr. 
Lúcio de Mendona, iIlustre mem
bro do Supremo Tribunal. 
Ao seu embarque compareceu 

grande numero de pesseas, in
clusive diversos magistrados. 
Na quinta-feira formou ás 4 112 

horas da tarde em frente ao 
Quartel-General, uma divisão sob 
o com mando do General Men
des de Moraes, afim de prestar 
as honras fnnebres ao pranteado 
Marechal Mallet. 
Apezar da chuva que nos en

sopava as vestes, à tropa achava-
se ladeada de innumeras pessoas. 
O Marechal Câmara, chefe do 

Estado Maior do Exercito, baixou 
a seguinte ordem dardia : 

« O R D E M D O DrA N. 281—O 

Exercito é neste momento sur-
prehendido pela infausta noticia 
do fallecimento do venerando 
marechal João Nepomuceno de 
Medeiros Mallet, minstro do Su
premo Tribunal .Militar. 
Dando conhecimento deste fa

cto, acredito neste momento iur 
terpretur o sentimento e a dor 
profunda de todo o Exercito Na
cional, que perde na pessoa do 
illustre extinoto um dos Beus 
mais fieis servidores, que sempre 
viveu cercado de maior soturna 
de respeito e auízade, devido á 
regidez do seu caracter, á lha-
neza do seu trato e firmeza de 
suas resoluções. 
Por tão rude golpe determino 

que seja encerrado o expediente 
desta repartição e convido todos 
os officiaes a prestar homenagem 
ao illustr; morto, acompanhando 
o seu enterro e a.tomar luto por 
oito dias.> 
O coche ia cheio de conas, e 

por em-' esco*ta^° Por dois esquadrões do 
9". regimento. 
Estes eram seguidos por um 

carro replecto de coroas, por um 
acompanhamento de mais de 
cem carros. 

Realisou-se ante-hontem a inau
guração do novo Mercado, que 
se acha construído numa área de 
32.500 metros quadrados no cães 
dei Vechio e antigo largo do 
Moura. 
Be ha muito.' que necessitava YoZ populi, VOZ Dei-^^ O C ^ f ^ V O J ^ f c l r & ü O «_• JU* r*0 é amethor 



franqueado 
neiro. 

Queira desculpar oleitoramigo 
não externamos alem nòsfáchro-
nica estafante. porque Morpheu 
nos persegue... 

Perdemos a noite nnmfandan-
guassú do Grupo dos Dondokas 
no vasto salão dos gloriosos 
Democráticos. 
Logaronde, 

A$ magnas 
Fogem do coração, esmo a noite do 

[espaço.. 

Rio, 16-12-907 P E B I C O 

Co oando... 
TORNEIO DE NOVEMBRO-

—DEZEMBRO 
1.° prêmio—Um valioso brinde 
2.° » —lOOcartões de visita 
Tara conquistar o 2.' prêmio 

é preciso conseguir a metade 
dos pontos do 1̂ . decifrador. 

DECIFRACÕES DOS PROBLEMAS 

KS. lll a 70, publicados quinta-
feira 23 de Novembro: 

Ns lil PaJatina, G2 Hygrome 
tro, 63 Prosaj iii ̂ Igami, B5 Ma-
ridansa, 6,6 Rafado, u'7 Mansolo, 
68 Maluco, 69 Cego-pego. TOLuar-
Raul; 71 Acata ataca, 72 Petinga-
pega, 73 Orco-orca, 74 Ibis-baça-
içar-sara, 75 Antonietta. 

DECIFEADORES—Gilar e KPilé, 
15 pontos cada um: K D T 13; Perô 
9; Kita 6. 

PROBLEMAS 
N. 76 a 81 Novíssimas 
.anda alegre, mas esse prazer 

é arriscado 1—1 — 2 

Gilar 
Nasci planta, chamam me ve

getal, pois Tue leve a breca : sou 
uma coisa e outra 2—2 
Próximo a escavação dei nota 

de bom eritendedor da moaa 
do. . eabellò 2—1 

Peró. 
Deixei a vasilha na toca onde 

vive aquelle homem 2—1 
Falia ! Reflecte ! Isenta ! 1—2 
Nao é aquelle espaço abandona

do que serve para um homem 2-1 
Ni} a. 

N. 82 e 83* Anagmmmas 
<> — 2 Acariciar o arbusto 

K Pile 
4—3 O especifico na lama pro
duz um engano 

Gilar 
X. 84 BifronU 

2 — Neste antro habita um pefxe 

Gilar 
N. 85 e 86 Syneopada 

6 — A theocracia está no vegetal-2 

KDT 
3 — 0 nobre colheu a frur.ta—2 

I Cabo -Foice 
N. 87 e 88 Casars 
2—Vestimenta de bruxa 

K D T 
2 -Vi a ave no frueta 

Cabo Foice 
N. 89 Invertidas (poi letras) 

2—Este instrumento veio da ei-
dade K D T 

N. 90 Charada em quadro 
E" de muita confiança > veg< -

tal que nasce neste rio para 
morrer na cidade européa. 

K Pile 
X. 91 e í)2 Mctagrammas 

(Varia a inicial, 8 combinações) 
O vestuário do animal serve 

para a ave, mas prepara.Io com 
certa gomma fica amplo para es 
te animal nascido nas brenhas. 

Cabo Foice 
CVaria a -inicial, 6 combinações) 
Certo escriptor disse que era 

uma ilha da Oceania, o peixe 
come a cauda do pavão, para 
evitar que com ella se faça o 
enfeite do calçado. 

• KPilé 
Nota—Esta seoção é publicada 
somente ás quintas feiras. 

Os trabalhos ê decifracções 
devem ser entregueis ate segun
da feira á noite. 

G E N E R A L E N X A D A * O 

Celebrar-se-á amanhã, a-
ras, na igreja do Bom J 
uma missa de trigesimo dil 
passamento do saudoso dr. Jovi-
riano Reginaldo Alvim, fallecido 
em Santos. 

A U D A Z E L A G R I M A D O C E O 
Os srs. Almeida & Nogueira. 

proprietarios^da importante casa 
de vinhos ".ádega Particular" de 
S. Paulo, offereceramnos nina 
caixa, com 12 garrafas de vinho 
do Porto ''.audaz" e "Lagrima 
do Céo", ambos de sua exclusiva 
importção. São excellentes essas 
marcas, como são todos magni 
ticos os vinhos que os criteriosos 
commerciantea offerecem ao con
sumo publico. Agradecendo a 
gentileza da offerta, não exita-
mos em recommendar essas no
vas marcas; os apreciadores en
contrarão um saboroso rrectar e 
os doentes e convalescentes um 
fortificante poderoso e benéfico. 

Os mesmos commerciantes 
também nos enviara.;, uma fo
lhinha de desfolhar collada em 
elegante e moderno chromo. 
Nossos agradecimentos. 

P 
.4 SSAtí EIXISSl SI A .S 
em caixas att-nouveau) 

j próprias para presentes. 
na C A S A Duou/ 

Estiveram" hontem nesta cida
de e deram-nos o prazer de sua 
visita os srs. Oduvaldo Queiroz. 
estimado redaetor da «Gazeta», 
de S. Paulo e Alberto Botelho, 
hábil photographo das esplendi
das revistas "Kosmos" e "Fon 
fon" Os distinefcos jornalistas fo 
ram ante-hontem á Indaiatub.; 
entrevistar e retratar os já Ce
lebres assrssinos do inditoso Do
menico Deluc.i e, na sua volta, 
visitaram o Salto e esta .cidade 
tendo segui !o hontem mesmo 
para São Paulo. 

Passou ante-hontem o quarto 
anniversario da fundação da 
«Sociedade Recreativa (tperaria,» 
com sf'de nesta cidade, a rua de 
Santa Ritr, A respectiva festa, 
que deverá í:er dcsíuudirante, se;n 
realisada no dia-il deste. 
A seus directores e associados 

saudámos effusivamente. fazendo 
votos pelo costante progresso da 
útil associação. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na ca^a D Ú D U 

CARLOS DE LAET 
Esteve nesta cidade ha dias o 

sr: Carlos de Laet, escri])tor e 
jornalista eximio, que veio ser 
vir de paranymphô á turma dr 
bacharela d s deste anuo, do 
Collegio de São Luiz. 
S.S. em comaanhia de seu filho 

e de outras pessoas visitou a vi 
sinha cidade do Salto, voltando 
dalli muito bem impressionado 
com as bellezas naturaes daquel-
la localidade. 

BENEFICIO 
Deve realisar-se domingo aau" 

(dição musical prom >vida pelo 
sr. Antônio (J. Coimbra, em bene" 
licio dos iufelizt-s internados no 
Asylo N. S( d i Candelária© no 
Hosqital dos Morpheticos. No pró
ximo numero publicaremos o pro, 
gramma confsionado a capricho. 

Esteve li ontem nesta cidade 
o sr. dr. José P nto e Silva, intel 
ligente a(ivogado residente na 
Capital. 

Fizeram annos segunda feira 
as gentis meninas ; Maria,gracio-
sa lilhinha do nosso presado 
amigo e distincto director do 
«Correio do §Salto» sr. coronel 
Luiz Dias da Silva e Alceste; 
dilecta filhinha do sr. y\r. Eugê
nio Fonseca, talentoso advogado 
deste foro. A galante Ahestes 
aproveitou a data para baptisar 
uma linda bonecae offerecer uma 
dedicada feslinha ás meninas d^ 
suas relaçõos 
Nossas saudações. 

ral Luiz 
nues de ilíoraeLS o coronel 

Felicíano Mendes de Moraes, o 
primeiro actual comioandante do 
4.0 disficto militar e o ultiiio 
chefe da casa militar do sr. pre
sidente da. Republica, serão pro, 
movidos respoctfvàinent; a mare
chal e a general de Brigada. 

F E B R E A P H T O S A —Cornmuni-
co-nos o sr. R)I):nddo Vô.icaro 
li, activo veterinário municipal, 
que. na inspeeção a que tem pro' 
cedido nas vaccas leitarias que 
já encontrou 24 atacadas da ter' 
eivei febre aph'>tosa. 

'TlGÃlÜlÕá""CAIPÍRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

TOURADAS 
Raalisou-se domingo, com 

pequena casa, a estréu da 
ouadnlhâ composta dos tore-
ros José VetaoCo (Torerito), 
José Galvez (G-alveeitoJ, Per
uando Blásco (FernanditoJ, 
e Francisco Firpo [Peruano) 
Us louros Ivvados ao redun
dei da Largo de 8. Francisco 
para nada prestaram e por 
essa razão os toureiros, q u 
vem precedidos de bom no
me artístico, não pucierào 
mostrar suas habilidades. SJ-
i>em<"S de boa fonte que cm 
Santos e outros lugares onde 
elies tem trabalhado, tem si
do muito applaudidps. 

Sabbado a noite, reaüsar-
se-à a segunda corrida, de
veu 'o •» redondel do Largo 
lc S. Francisco estar conve
nientemente iliuminado a 
;uz eLectriea. 

E m corí .hia d panma ae seu ir
mão sr. José Maria da Silva 
Porto, checou do Rio e acha' 
se nesta cidade a exnia. sr;i. 
••]. Branca Rosa Porto Alves, 
esposa do sr. tenentecorônel 
Felippe Ferreira Alves, e ir 
uri do sr. coronel Arthur 
Porto tabellião do 1.° offieio 
e nosso presado amigo. 

c/assas c*inissinias 

em caixas art-nouveau, 
prias para presentes. 

Na CASA DUDU' 

pro-

Está na cidade, em visita 
a SÍUS venerandos pães, o sr. 

major Francisco Mendes de 
Moraes, do exercito nacional 
p ̂ rtencente a divisão dos 
c >rpos estacionados em Ou • 
r/tiba. 

Cumprimentamos ao nosso 
diiiiucto conterrâneo. 

Rezou-se hontem na igre
ja do Bom-Jesus uma missa 
de trigesimo dia do passa. 
mento da exmí#*ra. d. Bem-
vinda de Moraes. 

Sdooão livre 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Doces Portugíiezes e Xa, ionaes 

na Casa D idú 

A Sociedade Recreativa 
Operaria avisa, por intermé
dio do oGii secretario, a todos 
os sócios que no dia 6* do p. 
mez será dada posse a nova 
Directoria. E tembem que 
por motivo de força maior, 
f d transferida para o dia 31 
dò corrente a festa de anni
versario, que, devia, ter sido 
realisado no dia 17 

Ytú, 1S — 1 2 — lí»07. 
L. Dias 

A PRAÇA 
Ant mio da Costa Coimbra, 

tendo Lechado definitivamen
te seu armazém de seccos. 
molhados,louças e ferragens 
sito ao Largo da Matriz, jul
ga nada dever a pessoa al
guma, porem; aquelle que se 
julgar seu credor queira apre
sentar a conta, que, sendo 
legal, será immediatamente 
paga. 
Ytú, 7 de Dezembro de 1907 

Antônio da Costa Coimbra. 

ALFAIATARIA COSTA 

Tenho a honra de partici
par a meus amigos e fregue-
zes que mudei a minha al
faiataria da Rua de S. Rita 
n. 117, para o n. 85 da mes
ma rua. 
Ytú, 4 de Dezembro de 1907 

Antônio G. da Gosta 

bom esta
do, sendo um do afarnèdo 
fabricante H E B Z ; esíe pelo 
preço de G00$000 e o outro 
por 30QS000 
Vende.-sê também alguns 

moveis. 
Informa-se nesta Redaccão 

"çOLLECÇAa VALIOSA 

Vende-se uma collecção 

completa do ÍV3.*4LHO, des

de o primeiro numero até o 

ultimo publicado [_ cinco an

nos.) 

Informa-se nesta Redacção 

LATAS VASIAS 
A' Rua Direita, N° 3 8 — 

Cc.mpram-se latas de kilo de 

de pó Café Sampaio, 

egoao a 
Venda 

O abaixo assignado tendo 
de se retirar para a Europa, 
vende o seu negocio de Scc 
cos e Molhodos .̂i'o á Rua 
de Sta. Cruz n° 8 6 — aluga a 
casa do mesmo por mez ou 
por contrato do tempo que 
comvíer ao .compeador, as
sim como vende u m carroção 
de quatro rodas arreado bom 
e barato. 

Manoel Lopes Guilherme. 

As terças, (minta- feira, 
Sábbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 

Na Casa Dudú 

Calçado Síocha 
N a Casa Alfredo Grcllet 

inhos Finos e Licores 

só na casa DÜDU' 
XPERIMENTEM 

CRRVEJA 

DUPLA 
De V. Mr-ngbíni & C o m p 
E' pura, saborosa e nao con. 
em acid-o algunr 

íooo o kilo— 
ianteiga fresca mi

neira — no Café Ytuanc— 

E 

O ADVOGADO 

j Dr. Eugênio Fonseca | 

Trasnsferio a sua lj! 
residência para a 

] RUADO COMMERCh • 4í \\ 

YTÜ' 

iruíos e cigarros 
ASPASIA 

Casa Du lu 

a Casa Dudú bebo-se 
cerveja M Ü N C ÚLK á 

1$200 a garrafa 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veri liaa, o 

S. P A U L » 

^ $000 O kilo i > 
Manteiga fresc i rn&tirn 

•Gafe Y iann— no 
EDITAE^ 

C = -T> » -- T-

(M CC 

^ g < » g- r. 

5-Í a ja o a ri '"> 

O O CD *? 
C sri" £ Ti 
oi r OÍ (D 

ó í; í to 

0 Doutor José de Can pos 
Toledo Juizde Direito des
ta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que por 
parte do Dr. José Manoel da 
Fonseca Júnior, sua mulher 
e Jesuino da Fonseca Leite, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte:—Excellentis-
simo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Dizem o dr, José 
Manoel da Fonseca Júnior, 
sua mulher e Jesuino da Fon 
seca Leite que tendi n -sta da 
ta iniciado uma execução de 
s iütcnça (.outra J isé Arrnag 
ni e sua mulher e Romualdo 
Àrmagnie sua mulher pines 
constando que estes para frus 
tarem a execução procu
ram alienar os bens inoveis 
e immoveis que possuem 
vêm requerer a Vossa Exeel-
lencia se digne mandar to
mar por termo o protesto 
que os supplicantes ora fa
zem contra qualquei aliena
ção ou ônus que os suppiica-
dos imponham aos referidos 
bens, para o effeito de serem 
considerados nullos taes ac-
tos, por isso que serão prati
cados em fraude da execução 
Requerem mais que tomado 
por termo o protesto e inti
mados do mesmo os suppli-

~-~(Quem tomar a £*erV6J8. jg|Í0 ]£110 será sempre forte e robusto-*-
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cados, seja pubicai 
imprensa para qu» 
não alleguem ignorância. Do 
eferimento junta aos autos. 
ri . R. Mercê Ytú dezoito de 
Dezembro de mil novecentos 
e sete. P. p. o advogado José 
Pinto e Silva. (Estava uma 
estampilhn estadoal de lu/cn 
tos reis devidamente inuti-
üsada) E m cuja petição pro
feri o seguinte despacho : J. 
Como requerem. Ytú, dezoito 
de Dezembro de mil novecen 
tos e sete. J. de C. Toledo.— 
Termo de protesto—Aos de
zoito de'(Dezeinbro de mil no
vecentos e sete nesta cidade 
de Ytú em meu cartório pe
rante mim escrivão compa
receu o Doutor José Pinto e 
Silva e por elle me foi dito 
qne por parte de seus cons
tituintes Doutor José Ma
nuel da Fonseca Júnior, sua 
mulher e Jesuino da .Fonseca 
L3Íte, tendo nesta data ini
ciado uma execução de sen
tença contra José Armagni e 
Romualdo Armagni e suas 
mulheres e lhes constando 
que estes para frustarem á 
execução procuram alienar 
os bens moveis e imnioveis 
que possuem, pelo presente 
protestam como de facto pro
testado tem contra qualquer 
alieuacã:)OU ônus que os sup-
plicad >s imponham aos refe
ridos bens, para oeffeito de 
serem considerados nullos 
taes actos, que serão pratica
dos em tu.ude de execução, 
tudj d ; í ccordo com a sua 
3tieao retro que fica fazendo 
irte integrante deste termo 
a couro assim o disse lavrei 
3te termo que assigna com 

as testemunhas. Eu, Arthur 
Eugênio da Silva Porto, es
crivão o escrevi, José Pinto e 
Silva. Leobaldo Fonseca Jo
sé Guimarães Couto. E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos mandei pas-
s ir o presente edital que será 
afrixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos dezoito 
de Dezembro de mil nove
centos e sete. Eu Arthur 
Eugênio da Silva Porto. Es
crivão o subscrevi. José de 
Campos Toledo. 

B Í S C O U T O S : Humtleys Cabos 
Pernot-de LIÍAL SANTOS 

N A CASA D U DÚ 

IMPOSTOS MUNICIPAES 
Faço publico para conhecimen

to dos interessados que, tendo 
terminado o prazo da lei para 
reclamações sobre o imposto de 
CAFEKIR-^S E P K E D I A L do exer 

ciei) corrente, pelo presente 
edital são avisados a virem pagar 
a bocci do cofre os impostos 
acima referidos a contar desta 
data a '•}.) dias; findo esse prazo 
serão as contas entregues aos 
advogados" da Câmara para pro-
c der á cobrança nos termos da 
lei em vigor. 

E, para que ninguém allegue 
ignorância, faço o presente avizo 
que vai publicado pelo jornal 
official tia Câmara. Collectoria de 
Rmdas de Ytú, em 24 de No
vembro de 1907. 

OCollector. 
Alberto Macedo. FERMENTO 1NGLEZ 

na CASA DUDU 
Largo da Matriz 17 

IiEI N. 155 
DE 29 DE JULHu DE 1907 

CAPITULLO V 
Tabellas para Arrecadação de Impostos 

TABELLA A 

G 
13õ Garrafas vasias—mereador de 10$ooe 
136 Gelo—vendedor de 10$ooo 
137 Gelo, sorvetes, refrescos—vendedorambulante 10$ooo 
138 Gravador—ofticina de 30$ooo 
139 Guarda-livros—avulso ou empregado em 

qualquer estabelecimento 
H 

140 Hotel 

141 Importador de vinhos do extrangeiro—rom deposito 
142 Instrumentos de musica—vendedor de 

J 
143 Jogos de bolas—de cada uin 
144 Jóias, ouro, prata, pedras preciosas etc.-—casa de 
145 Jóias—objectos de pequeno valor—casa de 

K 
Kiosques : 

146 para a venda de café, bebidas e artigoe para fumantes 
147 idem idem idem—ambulante 

25$0OO 

120$ooo 

lOOSooo 
20£ooo 

lOSooo 
150$ooo 
50$ooo 

80$ooo 
50$ooo 

148 Laboratório—de productos chimicose pharmaceuticos 150$ooo 
149 Leilão—por dia lOSooo 
150 Leiloeiro—para exercer a profissão de 40$ooo 
ííota—Ficão insentos do imposto os leilões dados em 

beneficio de instituições de caridade. 
151 Leite—vendedor de 
152 Livraria, papeis e objectos de escriptorio 
153 Loja de fazendas, roupas feitas, armarinho 

chapéos e calçados 
Nota—Para ter casa espeejal de qualquer dos arti

gos acima especificados extvpto armarinho 
154 Loja de ferragens, tinta oléo e artigos semelhantes 
155 Lsja de brinquedos ou quinquilharias 
156 Ljuças, vidros,crvstues e semelhantes casa de 100$ooo 

M 
Machinas : 

157 de beneficiar café de ganho na cidade ou 
municipio 100$ooo 

158 de beneficiar arroz ou algodão õOüíooo 
159 de serrar ou beneficiar madeira no municipio 50$ooo 

10$ooo 
80$ooo 

260$ooo 

100$ooo 
120$oou 
80$ooo-

160 de costura expostas a venda em qualqne.-eytabelecimen: 
161 Marcineiro ou carpinteiro—ofticina de 
162-Marcineiro ou carpinteiro—com deposito de 

madeiras para negocio 
163 Marmoraria e cantaria—oflicina de 

Mascates: 
164 de fazendas,armari;ihos,ete. com cargueira ou carroça 
165 de fazendas, armarinho etc. de cada caixa 
166 de fazendas, armarinho et( .—de fora do município 

(por um trimestre ) 
167 de jóias de fora do municipio por 30 dias 
168 de figuras de gesso, quadros etc. por 30 dias 
169 de livros, papeis etc. por 30 dias 
170 de qualquer outro artigo não especificado de 

pequeno valor por 30 dias 
171 de objectos de fumantes por 30 dias 
172 de obras de folha e ferro batido 
173 Medico para clinicar no municipio 
174 Miúdos de rezes etc. mercador ambulante 
175 Modista 
176 Moveis—casa de 
177 Músicos ambulantes para" tocar na ruas e 

praças para ganhar por 10 dias 
N 

178 Negociante ambulante comprador degeneros 
no município para revendel-os ou exportar 

179 não sendo domiciliado no municipio 
180 Negociantes ambulantes (vida mft»ates) 
181 Negociantes—estabelecidos no municipio 

pagarão os mesmos impostos taxados para os 
da cidade divididos "em três classes (vide § ) 

1S2 Official do registro geral de hypothecas 
183 Ofticina mechanica 
184 Officinas da Companhia Sorocabana Rail-

way nestei cidade 
Olarias : 

185 sendo na cidade ou nos subúrbios 
186 sendo no municipio 
187 Ourives ou relojoeiro officina de 

P 
188 Padarias 
189 Parteiras Diplomadas 

o ^0$ooo 
3í)$ooo 

S0$ooõ 
00$ooo 

400$ooo 
280^ooo 

lOOSooo 
50$ooo 
I I I,- „ I I 

lõ$ooa 

10$ooo 
10.$ ooo 
3()$ooo 
80$ooo 
20$ooo 
20$ooo 
100$ooo 

lOfooo 

50íooo 
100$ooo 

100$ooo 
000 

250$ooo 

60$ooo 
40$ooo 
30$ooo 

120$ooo 
20$ooo 

ou alh 
20$00O 
80$oao 
20$ooo 

ooo 

190 Pastos de aluguel 
191 Pe Ireira ;ex,d ir i lor de) quer seja pi 
^^^eixe d'agua salgada, mercado] 

>jtef-casa de 
194 PI .a- ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
195 ! 

196F^r^rapli r de 
197 Pintores dec3J(Hpes 
198 Pintura atelier de 
199 Placas, taboletas ou letreiros 

Porcos ou suinos 
200 para, vender no municipio de cada um 
201 abatidos para consumo—de cada um 
202 abatidos para consumo—de cada leitão 

(vide tabeliã G ) 

Q 
203 Quadros, oleographias etc.—vendedor ambulante 
204 Queijos ou manteiga—mercador de 
205 Quitandeiras que fabricar doces para vender em 

casa ou encommenda 
206 Quitandeiros vendedor de doces por taboleirô ou 

outro qualquer receptaculo 
R 

207 Relógio de prata e nickel—negociante de 
208 Restaurant 
209 Rez abatida para consumo (vide tabeliã G) 
210 Rinha de briga de gallos 

S 
211 Sapateiro—officina de 
212 Selleiro—officina de 
213 Serralheiro—com fundição 
214 Solicitador de cauzas 

T 
215 Tabellião de notas e annexos 
216 Tanoeiro—officina de 
217 Tintureiro—officina de 
218 Torneiro—officina de 
210 Toueinhopara vendade-addicionadoaseccosemolhados 10$ooo 
220 Trançader- officina de 10$ooo 
221 Trancas, rédeas, chicotes etc.—vendedor de (6 mezesj 20$ooo 
122 Trancas, rédeas, chicotes etc.—vendedor de (3 mezes) 15$ooo 
223 Troly—para aluguel 20$ooo 
224 Tropa arreada para conducção (cada besta) l$5oo 
225 Tropa solta (cada vez) 5$ooo 
226 Typographia—officina que imprima jornal 30$ooo 
227 Typographia—officina em que se imprima 

trabalho avulso 30$ooo 
V 

228 Vendedor de objectos da vidros e porcellana de pe
queno valoi 20$ooo 

229 Vendedor de café em pó sendo fora, do municipio 30$ooo 
230 Vendedor d? leite com vaccas nas ruas de cadacocheira 20$ooo 
231 Vime e outros artigos semelhantes vendedor de (Gmezes) 15$ooo 
232 Vime e outros artigos semelhantes vendedor de(3mezes) 10$ooo 

TABELLAJS 

1$000 
2$ooo 

500 

30$ooo 
20$oo</ 

20$ooo 

10$ooo 

25$ooo 
80$ooo 
4$ooo 
20$ooo 

30$ooo 
30$ooo 
i00$ooo 
40$ooo 

150$ooo 
25$ooo 
20$ooo 
25$ooo 

Taxas de aferição de Pesos e medidas 
1 Da cada balança 
2 De cada balança 
3 De cada balauça de Pharmacia 
4 De cada jogo de pesos de 1 kilo para cima 
5 De cada jogo de pesos de Pharmacia 
6 De cada jogo de medidas de seccos e líquidos 
7 De cada jogo de medidas liquido Pharmacia 
8 De cada metro 

^ (Continua) 

l$5oo 
l$5oo 
6$ooo 
l$5oo 
6$ooo 
l$5oo 
l$5oo 
láooo 

4K 

Sortimento completo de artigos para pesca. 

-CASTANHAS NOVAS-
Fumo do Poço Fundo a 6$00u o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
com 30 % de commissão 

e também com 60 % 

Efü A R M A ^ E M ^ N h o Marco 

MaPGoMno lardozo de Camargo 

-RUA DA QUITANDA -16 
Cartões para Boas Festas, NOTAS DE 

CONSIGNAÇÃO—Por preços baratis-
simos;—Papel para embrulho. 

Encontra,':'<j nesta typographia. ^^ 
âuem tomar a Cerveja J{Í0 f$\%XQ será sempre forte e robusto-" 
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<**$ 

^J^ Machado & Comp% 
Successores de 

Svansto SUTaehado, cfrmão dr & 

COMMISSARIOS 

Rua Marquez do Herval, 29—Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANT OS 

Representante em Y T U ' 

gíPeLtiano ficado 

Rua ão Commercio 23 

—«AOS SRS. F A Z E N D E I R O S » — 

O abaixo assignado communica aos Srs. la

vradores que faz em suas of ficinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas of ficinas tem 

dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 

singelas e de solidez a toda prova. Preços módicos 

Para prova do que expõe dá abaixo uma 

carta do adeancado fazendeiro deste municipio 

o sr. João de Souza Campos Netto, 

LJÍZ Gaizola 
(yffieinas—Sargo do colíejlo S. JSuiz 

Fazenda Pira/pitinguy, 9 de Novembro de 1907. 

Illrn. Sr. Luiz Gazzola Ytú. 

Amg. e Snr. 
A machina de arrancar tocos que o sr. me fez é ex-

cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida
de, de fácil condução, e só occupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
dode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode õ Sr. fazer desjao uso que quizere disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Netto. 

VINHO BOROEâUX 
O proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 

recebido novas remessas deVinfros F ^ n -
eezes e tendo em vista a acceitação que 

tem tido os vinhos importados pela sua casa 

resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 

-edoe 

Stledoe superieur 

Saiut SstêpÁe 

ontet Canet 

i/raves superjeur(bY&nco) » 

Slua ^Direta, 53 

dúzia 

» 

» 

» 

12.000 

14.000 

£0.000 

30,0000 

18- Ooo 

Oãf<ó íllíiflO 

e a r t õ e s para Boas Festas, N O T A & D E 

C O N S I G N A Ç Ã O — P o r preços baratis-
simos;—Papel para embrulho. 

Encomtra -se nesta typographia.. 

/phai i garros 
*- ASP.VSIA 

Casa DudCi 

N a Casa Dudu bebe-se 

cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 

ílí ii, 

Dr. José Piedade 

ADTOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiaa, 3 

S. PAULO 
I III 
§000 o kilo 
Manteiga fresca mineira 

Café Ytuano— no 

^ 

5* 
& * 

r* 5* Ci 

a * >.. 

$$ç,s$it9$£s 

a-"3 

OFFICINA DE SELLEIRO 
O abaixo assignado acha-se h disposição do 

povo á rua Direita, n. 3 8 — e m b a i x o do sobrado do 
'Joimbra^com flua officina de Selleiro, de que tem 
grande pratica, para desempenhar o trabalho que 

lhe fôr confiado. Para isso aprendeu c o m b o m e 

hábil me*tre de Selieirô. 

cftnita a obra inglesa e do cnio §rande 

Digo n:ais:--Ainda não tive oceasião de mostvnr 

ao povo de Ytu , os m e u s trabalhos, perque tenho 
sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora e m diante espero o auxilio do povo pa

ra desenvolver o m e u tr^ba!ho. 

-O bom e barato em todo lugar é procurado-' 

Siua tf)ireiia>-38—éüaixos 

Joaquim (^ínítínu @Fdno 

o o 

o m M 

6° ** -" ~ 

-)TJ |í £ 

âttencão ! 

'$ LIÇÕES ^ 
DE PIANO % 

Izaura F Porto WJ 

i" acceita discípulas, de 
i?) piano. 
j$ Rua Direita, 22. '£* 

«$ i% %> *?V *$ €£ *$ ̂ Üi <$; 

O commerciinte, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
com> o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
ralleeimeuto do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua familia, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AMÉ

RICA, companhip seria e 

sólida que tem de GARAN

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável^ por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 

Peçam informações ao cor
retor 

CARLOS MACHADO 

Hapel de embrulho 

Vende-se nesta 

typographia. 

Vinho Especiaes do Porto 
-Club-D. Carlos-Velho e 
--' onstantino-Odalisca-

Na CASA DUDU' 

A SUL AMERICA 
COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

(Pt mais importante da $meriea do 

Com s 'de no cnio de Janeiro 

— 5 $ o o o o kilo— 
ianteiga fresca mi

neira — no Café Ytuano— a 
O ADVOGADO 

Dr* Eugênio Fons ca 

Trasnsferio a sua 

residência para a 
RUA DO COMMERCIO 4 i 

YTU' 

\í 

Sul 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 

Na Casa Dudú 

Ca tça do SI o rira 

N a Casa Alfredo Grellet* 

A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios da SUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede e m seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

Carlos eíftaehado 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


